Em  Beneficio da Formação

O êxito define-se em termos de resultados. Este, é consequência da tentativa firme de alcançarmos um objectivo cobiçado. No desporto, tradicionalmente, um resultado é aquilatado pela vitória ou pela derrota numa determinada competição, no entanto, esta definição avalia o produto de um ponto de vista muito exíguo, fundamentalmente quando se trata de um processo de formação de jovens.

Os treinadores podem ter uma influência significativa sobre o comportamento dos atletas, não só no âmbito de uma intervenção técnica desportiva mas também, através da influência que administram em termos da sua formação global: adaptação de um regime de vida compatível com a prática desportiva saudável. Neste sentido, e pelas responsabilidades que são impostas enquanto treinadores, não devem estes limitar a sua intervenção à necessidade de atingir um produto final. O sucesso de um processo de treino deve corresponder à impetração dos compromissos que foram previamente  erigidos, mesmo que se tenha verificado algumas derrotas competitivas.

O treinador deve inferir que a eficácia do seu trabalho é um processo evolutivo e que não deve ser determinado em função do número de derrotas ou vitórias. É um processo onde impera a incessante carência em aperfeiçoar as técnicas do treino, resultando assim a necessidade para  enaltecer a eficácia deste processo, com qualidade pedagógica autenticada,  comparativamente à  simples  aquisição de um resultado em particular.

Se os treinadores não conseguirem atingir o êxito, de acordo com os objectivos que estavam prenunciados, então torna-se impreterível modificar o processo de treino enquadrando-o nas necessidades formativas dos seus atletas.

Em primeiro lugar cabe aos treinadores provarem a disposição para experimentar novas ideias que valorizem o seu compromisso relativamente à integridade, aos valores e ao desenvolvimento da personalidade de cada atleta, sustentando assim um processo de evolução global.

A razão pela qual muitos métodos não são bem sucedidos está relacionado com a renitência que os treinadores, enquanto formadores, oferecem à mudança. O principal problema não reside no facto de mudarmos de ideias mas sim na incapacidade que por vezes demonstramos em não ter ideias para mudar.
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